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    “Ninguém nasce odiando outra pessoa devido à cor de




    sua pele, à sua origem ou ainda à sua religião.




    Para odiar, é preciso aprender.




    E, se podem aprender a odiar as pessoas também




    podem aprender a amar”.




    Nelson Mandela.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esta obra é resultado da minha tese de doutorado, defendida na Universidade Federal do Tocantins, no Programa de Mestrado e Doutorado em Ciências do Ambiente, aprovada no dia 08 de agosto de 2018. Tive o privilégio de ter a historiadora e professora Dra. Marina Haizenreder Ertzogue, como minha orientadora e um grupo seleto de avaliadores que me honraram com a participação na banca, que, além de aprovar a tese em sua íntegra, também recomendaram a publicação da mesma em livro.




    Como a tese tem um viés histórico, antropológico e etnográfico, com a base teórica-metodológica da Folkcomunicação é resultado de uma pesquisa transversal, tanto no aspecto metodológico e teórico, como prático em campo, ou seja, abrangendo várias áreas do conhecimento, tais como: as Ciências do Ambiente, Ciências Sociais e Ciências Humanas, a escolha dos avaliadores também se deu para atender estas áreas.




    Para tanto, foram convidados, como avaliadores, a professora Dra. Cristina Schmidt Silva Portero, jornalista e renomada pesquisadora da área da Folkcomunicação, e integrante do Programa Pós-Graduação de Mestrado e Doutorado da Universidade de Mogi das Cruzes-SP. Como a temática abordada também abordava a questão da mineração e seus impactos, um dos integrantes da banca foi o professor e engenheiro de Minas, Dr. Erwin Francisco Tochtrop Junior, na época, integrava o corpo docente do Centro Universitário Luterano de Palmas-TO. Outro avaliador, focado nas questões antropológicas da tese, foi o antropólogo, professor Dr. Héber Rogério Gracio, integrante do Programa de Mestrado e Doutorado em Ciências do Ambiente, da Universidade Federal do Tocantins. Também compôs a banca, como integrante do Programa de Mestrado e Doutorado em Ciências do Ambiente, da Universidade Federal do Tocantins, o que havia sido o meu orientador de mestrado, prof. Dr. José Ramiro Lamadrid Marón, geógrafo e educador, que lamentavelmente veio a ser uma das vítimas fatais da Covid 19, em 2020. Como convidada especial, participou da banca de avaliadores a prof. Dra. Verônica Dantas Meneses, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Sociedade, da Universidade Federal do Tocantins, pelo fato de ter atuado ativamente em pesquisas na área da Folkcomunicação. Registro com pesar o falecimento desta amiga, tendo sido vitimada por um câncer muito agressivo, no ano de 2021.




    O meu interesse pela pesquisa, tendo por base a teoria da Folkcomunicação, iniciou no ano de 2013, a partir da disciplina de Teorias da Comunicação, no curso de Comunicação Social/Jornalismo, no Centro Universitário Luterano de Palmas-TO. A partir daí, intensifiquei os estudos nesta teoria e, no ano de 2005, mantive os primeiros contatos com a Comunidade Quilombola Lagoa da Pedra, localizada no município de Arraias, Tocantins e, na sequência, iniciaram as pesquisas de campo, uma verdadeira imersão cultural, conforme é detalhado neste livro.




    Ao publicar esta obra, fruto de uma tese acadêmica, em primeiro lugar agradeço a Deus, acima de tudo, pela proteção, auxílio e bênçãos em todos os momentos da vida.




    À comunidade quilombola Lagoa da Pedra, que durante mais de 13 anos sempre me receberam e interagiram em prol da produção acadêmica e ávidos por aprender coisas novas.




    Aos queridos amigos quilombolas Diomar Antônio de Farias e esposa Rosalina Francisco Machado e seus filhos Rosemiro e Rosana, por me hospedarem ao longo destes anos nas minhas viagens à Lagoa da Pedra, um exemplo de hospitalidade e companheirismo.




    Ao amigo e irmão quilombola Ruimar Antônio de Farias, sempre pronto para fazer tudo o que tivesse ao seu alcance para que a pesquisa tivesse sucesso, não importando o dia ou horário que fosse necessário fazer o trabalho de campo.




    À querida amiga Helena Ferreira da Silva, que nunca mediu esforços para ajudar a mobilizar pessoas, reunir dados, acompanhar as manifestações culturais e apoiar o trablho acadêmico.




    Aos irmãos Thuysa Lourrany da Silva Farias e Jader Vinícius da Silva Farias, dois jovens dinâmicos que foram fundamentais com sua colaboração. Os acompanho desde a sua infância e agora os vejo jovens universitários e preocupados com a preservação da cultura quilombola.




    À cada um dos entrevistados com os quais tive contato não como um pesquisador que chega com perguntas prontas e fechadas, mas mantive diálogos nos quais eles relataram as suas experiências, suas percepções sobre a realidade, seus medos, seus anseios, seus projetos de vida. Ao longo dos 13 anos foram muitos entrevistados, alguns já são falecidos, mas deixaram suas palavras registradas nos livros e artigos publicados. Destaco desta vez os que foram os entrevistados diretos, tais como: Diomar Antônio de Farias, Domingos Pereira Ramos, Helena Ferreira da Silva; Jader Vinícius Silva Farias; Joaquim Bento da Silva; Joelma Dias Pereira; Maria Inácia Antônio de Farias e Silva; Marília Silva Almeida; Marly Ribeiro de Farias; Rosana Antônio de Farias; Rosemiro Antônio de Farias; Rosimaria Antônio de Farias; Ruimar Antônio de Farias; Valcy Antônio Dias; Thuysa Lourrany da Silva Farias; Hilda Ferreira da Costa; Amarilho Alves de Almeida; Joaquim Francisco Machado e Messias Antônio de Farias.




    À minha família, especialmente os filhos e enteados com suas esposas e maridos e, em especial, a minha querida Débora, esposa e companheira de todas as horas, principalmente nos momentos de fraqueza e desânimo para seguir em frente, rumo ao objetivo final.




    À minha estimada orientadora do doutoramento profa. Dra. Marina Haizenreder Ertzogue, que acreditou no projeto de pesquisa desde o início e deu valiosas contribuições para ajustar o trabalho para aprovação do projeto, da qualificação e, por fim, da defesa desta tese.




    A todos os professores integrantes do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Ambiente, da Universidade Federal do Tocantins, que não mediram esforços nas aulas teóricas que deram o respaldo teórico em diversas áreas, tais como: Ciências da Terra; Cultura, Sociedade e Meio Ambiente; Ecologia; Sistemas Socio-ecológicos complexos; Geoecologia das Paisagens e nos dois Seminários de Doutorado. Foram muitas horas gastas em aprofundamento teórico que enriqueceram o pensamento acadêmico e científico.




    Ao querido prof. Dr. José Ramiro Lamadrid Marón, muito além de um professor, pesquisador, pois é um amigo que me dá a mão e suas palavras sempre são forças que não me deixam desistir, mas empurram para ir em frente. Foi um ombro em que pude me apoiar e sua experiência acadêmica internacional me fez e faz enxergar o mundo de outra forma. Conforme já mencionei anteriormente, veio a falecer, vitimado pela Covid 19, em 2020.




    Ao prof. Dr. Héber Rogério Gracio, que além de um grande incentivador para que concluísse este doutorado, me forneceu várias dezenas de livros digitalizados, fez observações preciosas, pertinentes no meu projeto de doutoramento e posterior qualificação do doutorado. Foi além de professor, um amigo, interessado no progresso científico de seus educandos e eu sou um destes privilegiados.




    Aos meus colegas de doutorado, Adriano, Fábio Vieira, Janaína, Rogério, Regiane, Mariana e Vaílton, pelo companheirismo, apoio mútuo, trocas de conversas e ideias no grupo de WhatsApp.




    A todos os meus amigos que sempre desejavam sucesso ao longo desta jornada, sendo um encorajamento para produzir um trabalho que auxiliasse a comunidade quilombola.




    Aos meus queridos alunos da graduação, principalmente os da disciplina de Folkcomunicação, no curso de Jornalismo da UFT, que ao tomarem conhecimento do andamento da pesquisa queriam mais informações sobre a cultura quilombola.




    Aos meus colegas professores do Colegiado do curso de Jornalismo da UFT, pelo apoio e incentivo e destaco, de forma especial a profa. Dra. Verônica Dantas Meneses, que foi coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Extensão “Comunicação, Imagem e Diversidade Cultural” (CID), defensora e incentivadora de pesquisas com a base teórica da Folkcomunicação, até a data de seu falecimento, no ano de 2021, e que sempre me instigou a realizar mais pesquisas com a Folkcomunicação e foi uma grande incentivadora para concluir este doutorado.




    Por fim, um agradecimento e abraço a todos e todas colegas jornalistas e que trabalham com Comunicação Social na mídia tocantinense, por tantas oportunidades de inserção nos meios de comunicação, seja na TV, no Rádio, nos jornais e revistas impressas, nos blogs e portais de notícias da Internet, através de entrevistas, reportagens e divulgação das pesquisas em defesa dos direitos humanos, da cidadania das comunidades quilombolas e excluídas de forma geral.


  




  

    PREFÁCIO




    IDENTIDADE, MINERAÇÃO E NOVAS TECNOLOGIAS




    ANÁLISE FOLKCOMUNICACIONAL DAS TRANSFORMAÇÕES




    E PERMANÊNCIAS DA COMUNIDADE QUILOMBOLA LAGOA




    DA PEDRA, ARRAIAS – TO.




    Estamos vivenciando um período em que é fundamental fazermos profundas reflexões sobre os diferentes povos que constituem nosso país, consagrando o lugar que lhes cabe na história, na cultura e na política. É um momento importante para reconhecermos as diferenças a fim de que se solidifiquem conhecimentos, políticas e patrimônios voltados a uma vivência comum e uma cultura de paz. Trazendo a multiplicidade de povos para estudos e produções científicas, grupos que historicamente sempre foram colocados à margem das decisões e do poder, fazemos com que seja sedimentado um caminho de relevo e notoriedade, com uma ciência participante e efetivamente a serviço da sociedade.




    Assim é o que tem feito Wolfgang Teske em sua jornada de pesquisa e produção no Tocantins, uma jornada de construção parceira, de registro preciso, de divulgação assertiva. Seus trabalhos acabam reverberando em laços de amizade e cumplicidade com as comunidades onde atua, e também em fundamentos científicos importantes para balizar políticas públicas em benefício dessa gente, no reconhecimento legal de sua cultura e de seu território.




    E também nesta obra que se apresenta, o professor/pesquisador demonstra claramente esse compromisso e propósito. Logo no início, Teske faz um depoimento carregado de sentimento e compromisso: “cheguei naquele entardecer, no início de 2006 [...] Mal sabia eu que ali nascia uma profunda e sincera amizade e parceria com esta família e comunidade quilombola, além de uma mudança em minha vida. Foi a partir dali que me tornei um pesquisador de cultura quilombola, escritor e defensor de sua causa”.




    A partir daí o livro traz uma contribuição muito relevante, pois vai além das técnicas tradicionais de pesquisa. A investigação é uma caminhada ombro-a-ombro com os sujeitos, uma pesquisa militante de um cientista crítico e formador que atua para fomentar ações e transformações na realidade que investiga. A postura se assemelha ao que Gramsci define como “intelectual orgânico”, envolvido nas práticas cotidianas daquela gente, faz uma análise detalhada da comunidade quilombola, apontando e evidenciando o processo histórico colonizador europeu/estadunidense sobre o Brasil (América Latina) que impacta na localidade. E mais, evidencia como essa cultura de dominação desestrutura, fragmenta, desarticula, dizima um povo/uma cultura colocada na condição de subalternidade, inferioridade e indigência. Mas também destaca como um grupo marginalizado se articula e cria ações para empoderamento e autonomia.




    Dentro do campo que está colocado esse estudo, o campo da Folkcomunicação, essa situação de subalternidade é crucial para entender o relacionamento desses grupos entre si (interpessoal) e com o mundo (intergrupo), Luiz Beltrão coloca que ao estudar estes grupos colocados à margem dos processos hegemônicos o olhar da ciência estará voltado para um fenômeno de comunicação que ocorre em “um mundo”, e depois no mundo. Além disso, esses processos interpessoais são constituídos por mecanismos comunicacionais (emissor, meio/canal, mensagem, receptor) próprios a eles, condizentes com suas demandas socioculturais.




    Esses grupos marginalizados são o centro dos estudos de Folkcomunicação, em que se compreendem as formas de comunicação utilizadas para transmitir informação de interesse do universo em que se localizam. Para Beltrão são três os grupos marginalizados: urbanos, rurais e culturalmente marginalizados. Essas categorias trazem características geográficas, históricas e culturais; e, são as expressões que eles materializam para transmitir informações e conhecimentos que vão caracterizá-los – o processo/meio de comunicação intrínseco ao grupo que define sua categoria, seu formato, sua origem.




    A Folkcomunicação é justamente o estudo desses processos e mecanismos comunicacionais, sejam eles advindos de um fato folclórico, ou de uma expressão tradicional ou contemporânea, mas sempre de grupos populares que estão à margem dos centros de poder e decisão. E é nessa linha que o livro Identidade, Mineração e Novas Tecnologias traz grande contribuição para o campo da Folkcomunicação e para os estudos interdisciplinares que articulam as ciências sociais diante de uma realidade que precisa ser reconhecida. Ele nos coloca diante de um grupo marginalizado, uma realidade rural e histórica que constitui um patrimônio imaterial rico em expressões festivas e cotidianas que compreende muitos saberes, e está no âmbito das comunidades tradicionais.




    Isso quer dizer que a comunidade apresentada nesse estudo é “sujeito de direito” contemplado pela Constituição Federal de 1988, por meio do artigo 215, que determina proteção do Estado a ele; ou seja, devem estar sob a atenção do Estado as manifestações culturais populares, indígenas e afro-brasileiras, e as de outros grupos participantes do “processo civilizatório nacional”. Além disso, indica que tenham políticas públicas específicas para que isso ocorra.




    Mas, esse processo não ocorre automaticamente e nem de maneira plena a partir dessa data, é preciso que haja permanente atuação pública de diferentes segmentos da sociedade para que tais medidas sejam efetivadas. E, nessa linha são desenvolvidos os capítulos deste livro Identidade, Mineração e Novas Tecnologias, que esclarece os marcos legais nesse contexto. Ou seja, o grupo estudado é considerado uma Comunidade Tradicional e requer uma postura que atenda à diferentes frentes de análise e ação, conforme apresentado pelo autor.




    Desde 2004, a Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável das Comunidades Tradicionais (CNPCT) vem debatendo e atuando em prol dessas políticas. Como desdobramento dos trabalhos dessa comissão, em fevereiro de 2017 (Decreto 6.040), foi instituída a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT). Praticamente dez anos após as diretrizes colocadas pela Constituição Federal, é que se define uma política específica que busca o reconhecimento e preservação dessas comunidades. Tal resultado emerge em um contexto de participação ativa de diferentes organizações sociais e níveis governamentais – participação integrada de muitos atores para a constituição dessa política pública.




    Desse processo, as muitas reflexões e contribuições que resultaram nessa Política (PNPCT) também compreenderam uma definição acerca dos Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs), que foram assim colocados como: “grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição”. Entre os PCTs do Brasil, estão “os povos indígenas, os quilombolas, as comunidades tradicionais de matriz africana ou de terreiro, os extrativistas, os ribeirinhos, os caboclos, os pescadores artesanais, os pomeranos, entre outros”.




    Essas definições e precisões conceituais podem ser acompanhadas no decorrer deste livro. No primeiro capítulo, por exemplo, traz todo um panorama conceitual sobre o sistema-mundo, moderno-colonial caracterizando bem a imposição entre os povos. E, também, apresenta os caminhos e estratégias atuais: da mineração, das novas tecnologias, e da comunidade quilombola para uma adaptação e/ou resistência.




    Interessante ver, inclusive, no decorrer da análise da Comunidade em foco, como os tentáculos da globalização vão penetrando a cultura local em momentos e estágios diferentes. Exemplifica bem o que diz Canclini sobre os desdobramentos da sociedade moderna, onde existem culturas/grupos em que o processo da pós-modernidade se instalou e em outras (às vezes na mesma) em que a modernidade ainda nem chegou. Como na comunidade estudada em que a telefonia móvel chega antes do trator/equipamento para os trabalhos na agricultura.




    Outro aspecto importante que está colocado nesse livro e que coaduna com Canclini, mas principalmente com Beltrão é o que de fato a Folkcomunicação se propõe estudar é que “mais do que as características e processos que se perderam, nos interessa as características e processos que se transformaram”, e por quais processos comunicacionais essas mudanças foram sendo transmitidas. Nesse contexto em que o grupo já se reconhece, as atualizações vão sendo absorvidas e são criados novos mecanismos de comunicação dos saberes e fazeres.




    Está bem colocado no livro que “a folkcomunicação é uma demonstração de resistência cultual por parte dos considerados marginalizados”. Eu diria ainda, de resistência, organização e posicionamento no contexto da globalização (da arena global) onde, como avalia Hall, as identidades estão sendo “descentradas”, deslocadas e fragmentadas. Mas, que mesclam o tradicional e o moderno em cruzamentos socioculturais, considerando o sujeito pós-moderno com identidade provisória.




    Bauman vai explicar esse fato dizendo que se trata de “identidades móveis”, flutuantes com desentendimentos e negociações, ele diz “o pertencimento e a identidade não tem solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida”, são negociáveis e renegociáveis. Dentro disso, a resistência não está obrigatoriamente ligada ao pertencimento permanente ou a permanência, mas sim a fluidez e ao movimento. Voltando a Hall, ocorre a mescla do tradicional/do ancestral com o moderno e o pós-moderno, fazendo apropriação das tecnologias: fogão a gás, geladeira TVs, trator, técnicas construtivas e agrícolas, computador, celular. É o que o livro demonstra detalhadamente quando traz as seis fases do Quilombo da Lagoa da Pedra.




    Por isso, a Folkcomunicação é uma metodologia muito apropriada para o estudo desse contexto todo. E o autor aplica bem os conceitos, trazendo o líder-folk ou “agente-comunicacional” que passa também a ativista midiático, como é o caso do presidente da associação, o grupo da folia de Reis e Roda de São Gonçalo, os jovens que produzem filmes, as feiras e outras participações das lideranças em conferências, concursos e festivais.




    Entrando nas especificidades do trabalho, os capítulos do livro vão nos colocando no universo de uma comunidade tradicional, de um grupo marginalizado rural que se interconecta com o urbano, por meio das fundamentações e vivências em campo. Em cada etapa vai detalhando os aspectos que apontam uma atualização identitária resultante das negociações e fluidez das práticas culturais no quilombo, em processos de mudanças e permanências paralelas e que se convergem. Além disso, demonstra um aspecto de grande contribuição que é evidenciar as ações da comunidade para um posicionamento social com muita divulgação e resistência. E isso é resultado de uma metodologia de observação participante, ombro-a-ombro, e estimuladora de uma série de ações sociais e comunicacionais.




    Outra questão que merece relevância é o destaque que foi dado à Folkcomunicação. Apresenta a história de Beltrão, da teoria da folkcom e vai muito além do que fundamentar a pesquisa. As concepções que Beltrão faz sobre os grupos marginalizados, sobre o líder de opinião, e sobre folkmídia estão muito bem apresentadas, fiéis às teorias de origem, e demonstrando sua pertinência para uma análise contemporânea. Apresenta com detalhes o campo de estudos da Folkcomunicação e termos que são muito relevantes e podem ser utilizados como referência para outros pesquisadores que recorrem a este livro.




    Portanto, é muito gratificante prefaciar este livro que se revela primordial para situar o campo de estudo no qual atuamos e defendemos há mais de três décadas, mas que se constrói como ciência brasileira a partir de Beltrão por mais de meio século. A obra demonstra a importância da teoria da Folkcomunicação para analisarmos esse tempo presente globalizado, midiatizado, espetacularizado. Uma sociedade que se articula por meio de redes digitais, mas que é historicamente construída a partir de redes sociais interpessoais.




    A obra demonstra que por meio da ciência, de uma pesquisa interdisciplinar, é possível contribuir com reflexões comprometidas com a sociedade, mas, mais do que isso, que a pesquisa sai dos meios acadêmicos para servir aos grupos marginalizados em uma semeadura de reconhecimento, resistência e “justiça ambiental”. Que venham as boas colheitas!




    Profa. Dra. Cristina Schmidt




    Primavera de 2022


  




  

    PALAVRAS INICIAIS




    Onze anos se passaram desde que cheguei naquele entardecer no início do ano de 2006, pela primeira vez, na comunidade quilombola Lagoa da Pedra, no município de Arraias, bem ao sudeste do Tocantins, na divisa com Goiás, após uma viagem de um pouco mais de cinco horas desde que havíamos saído de Palmas.




    Tudo era novo. Nunca tinha entrado em uma comunidade quilombola e muito menos desenvolvido uma pesquisa com viés histórico-antropológico com base na teoria da folkcomunicação, que analisa a comunicação de grupos e comunidades marginalizadas.




    Coube a Ione Evangelista Araújo, ex-secretária de cultura do município de Arraias, apresentar-me à Comunidade Quilombola Lagoa da Pedra:




    - “Este é o professor Teske, lá de Palmas, ele veio até aqui para fazer uma pesquisa nesta comunidade, mas, para tanto, necessita ficar aqui por um tempo para conhecê-los e eu gostaria que o hospedassem em sua casa”.




    Obviamente, como não poderia ser diferente, me senti observado com desconfiança por parte da família do casal Diomar e Rosa, seus filhos e netos ali presentes.




    A desconfiança tinha uma razão de ser, pois a Lagoa da Pedra foi uma comunidade extremamente discriminada e que sofria toda sorte de preconceito até o momento de ser reconhecida como a primeira comunidade quilombola do Tocantins, em setembro de 2004. Todos são descendentes dos africanos escravizados do século 19.




    Entretanto, apesar do estranhamento, o seu Diomar tomou a palavra:




    - “Ione, acreditamos em você, ele pode ficar conosco e fazer o seu trabalho”.




    Como esquecer tamanha generosidade por parte de uma família que fui conhecer naquele momento. Em seguida, apresentei o projeto de pesquisa e disse:




    - “Agradeço de coração e não trairei a confiança que vocês estão depositando em mim”.




    Mal sabia eu que ali nascia uma profunda e sincera amizade e parceria com esta família e comunidade quilombola, além de uma mudança em minha vida. Foi a partir daquele momento que me tornei um pesquisador de cultura quilombola, escritor e defensor de sua causa. Ao longo destes doze anos, foram dezenas de visitas, pesquisas, livros e capítulos de livros publicados, prêmios recebidos, produção de um filme curta-metragem, diversos artigos científicos e reportagens em jornais, TVs e portais de notícias, tudo compartilhado com a comunidade. Também participei de vários projetos, feiras de agricultura familiar, da implantação da horta circular e da conquista de um trator, recebido através de um projeto da Fundação do Banco do Brasil, a fundo perdido1.




    Entretanto, o mais importante de tudo é o que aprendi com eles. Sim, isso mesmo. Aprendi como se vive em uma casa de adobe. Como se lida na colheita de feijão, da capina do milho, no cuidado com o arroz. Aprendi como se produz a farinha, a fabricação artesanal dos seus bolos, enroladinhos, petas, pães, beijus, cuscuz, o requeijão, os queijos, tudo no fogão e forno a lenha.




    Aprendi a respeitar a sua religiosidade e suas diversas manifestações culturais, ao acompanhar as novenas, a Folia do Divino Sagrado Coração de Jesus, a Festa dos Solteiros e dos Casados, a Folia dos Santos Reis. Aprendi o rico simbolismo dos rituais e significados que constituem a sua cultura, no respeito pelos mais velhos em qualquer situação ao pedirem a bênção todos os dias.




    Aprendi com os relatos do seu Balbino, da Bia, Senhorinha e Altina, já falecidos, das histórias contadas pela Rosa e Diomar, bem como da matriarca da comunidade Maria Dias, parteira da maioria dos moradores da Lagoa da Pedra. Dos causos contados pela Valcy, Eudézia, Inácia, Marco, Toin e Joaquim Bento. Pela ajuda do Ruimar, Rosana, Miro, Messias, Helena e tantos outros. Por esta razão, não os considero apenas amigos, pois nos tornamos irmãos2.




    Com este prelúdio já é possível perceber que a comunidade quilombola Lagoa da Pedra não é um objeto de pesquisa, mas trata da cultura de sujeitos que, em parceria, vem auxiliando e de forma engajada com a pesquisa acadêmica se dispõe a auxiliar no que for possível para a difusão de sua riqueza cultural.




    




    

      

        1 Exemplos estão registrados no sexto capitulo desta tese.


      




      

        2 Adaptado da crônica, publicada no Jornal do Tocantins, no dia 17 de janeiro de 2017, Ano 37, Nº 6974, na Coluna Crônicas&Causos e no Blog Alfarrábio Pensar <http://alfarrabioteske.blogspot.com.br/2017/01/aprendendo-com-quilombolas.html>.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    A problematização inicial da pesquisa se pautou nas seguintes questões: Quais os benefícios, bem como as interferências positivas e negativas do processo de globalização sobre esta comunidade quilombola? Em quais aspectos houve uma transformação na Lagoa da Pedra a partir do momento em que foi reconhecida como uma comunidade quilombola? Qual impacto causado com a chegada da atividade mineradora na região de Arraias que afetaram a comunidade na opinião dos quilombolas? Há insegurança e medo por parte dos quilombolas da Lagoa da Pedra, principalmente na questão fundiária? Houve alteração no seu modo de vida? Como a chegada das novas tecnologias impactou a comunidade? Houve alteração dos saberes e fazeres, a realização, celebrações tanto de cunho religioso quanto folclórico? Como os mais velhos, também jovens e crianças lidam com um novo cenário na era da cibercultura, e a partir das mudanças ocorreu uma melhor escolarização, e possibilitou vários jovens a estudar? Por último, o novo cenário ajudou a comunidade a manter a sua identidade cultural quilombola?




    Portanto, objetivou-se nesta pesquisa, que resultou nesta tese de doutorado, analisar as mudanças e as permanências culturais da Lagoa da Pedra, Arraias-TO, ocorridas a partir do seu reconhecimento como uma comunidade quilombola. A partir deste objetivo geral, foi feita uma análise folkcomunicacional da identidade cultural desta comunidade, sob dois aspectos: primeiro, sobre os impactos da mineração que estão ocorrendo na região, na voz dos moradores da comunidade; segundo, sobre a apropriação por parte dos quilombolas da comunidade das novas tecnologias.




    A folkcomunicação é uma demonstração de resistência cultural por parte dos considerados marginalizados, como é o caso da comunidade quilombola Lagoa da Pedra, e para se compreender isto à base dos dados analisados fiz um detalhamento do alicerce teórico da folkcomunicação. Para se entender o capítulo cinco e seis com base numa análise folkcomunicacional da identidade cultural quilombola ao se tratar dos impactos da mineração e da apropriação das novas tecnologias foi detalhada neste capítulo a importância da folkcomunicação no sistema globalizado de comunicação, mostrando o mosaico cultural na mídia globalizada. Para tanto, descrevi o processo de evolução da própria teoria desde a sua criação, quando se pautava no agente folk, e, com o passar dos anos, o surgimento da Folkmídia e do ativista midiático do sistema folkcomunicacional. Todo este assunto tem a ver diretamente com o que se percebe na comunidade quilombola Lagoa da Pedra.




    O percurso metodológico para realizar a pesquisa e que resultou nesta tese de doutoramento consistiu no seguinte: adotei um dos princípios apresentados por Marilena Chauí ao explicitar o significado de método, ou caminho/percurso metodológico: “[...] methodos significa uma investigação que segue um modo ou uma maneira planejada e determinada para conhecer alguma coisa; procedimento racional para o conhecimento seguindo um percurso fixado” (CHAUÍ, 1994, p. 354). Em outras palavras, o método não quer dizer seguir por qualquer caminho, mas terá que ser um caminho que ofereça a segurança necessária, que possibilite uma interpretação com a maior coerência e correção possíveis das questões propostas em uma pesquisa. Para se escolher um método adequado, vale novamente o conselho da autora acima citada: “[...] o bom método é aquele que permite conhecer verdadeiramente o maior número de coisas com o menor número de regras. Quanto maiores as generalidades e a simplicidade do método, quanto mais puder ser aplicado aos mais diferentes setores do conhecimento, melhor será ele” (CHAUÍ, 2011, p. 16).




    Esta pesquisa, portanto, teve como ponto de partida, como justificativa de abordagem teórica, e que fundamentou toda a análise de dados qualitativos, uma visão crítica a respeito do modelo de desenvolvimento global, que é gerador de uma crise em âmbito planetário de devastação socioambiental. Um modelo de desenvolvimento que é pautado na extração cada vez maior dos recursos naturais, no consumo excessivo, potencializado pela moderna tecnologia de comunicação e informação, e que está agravando a continuidade da vida humana no planeta.




    Para fundamentar a crítica a este modelo que atinge grande parte, talvez a maioria das nações da atualidade, trouxe pontos de vista de diferentes autores que questionam estes conceitos de desenvolvimento e que apresentam não palavras jogadas ao vento, mas contribuições importantes sobre as questões ambientais, tais como a preservação da biodiversidade, valorização das culturas tradicionais e desenvolvimento pautado na justiça e equidade sociais.




    A revisão da literatura se deu através de textos publicados em livros, artigos científicos, teses, palestras, documentários e filmes disponibilizados na Internet. A Internet tem sido uma ferramenta de grande valor na busca de informações, de textos e até livros completos em formato digital. Este tipo de estudo que se desenvolve a partir de material já elaborado, apresentado e discutido em fóruns, debates, seminários, congressos entre outros e publicado seja em livros, revistas indexadas ou outros meios, permite ao pesquisador uma cobertura mais ampla de fenômenos.




    Como a pesquisa qualitativa é interativa e não linear, o bom investigador qualitativo anda para frente e para trás entre planejamento e desenvolvimento para assegurar congruência entre a formulação da questão de investigação, a revisão de literatura, a amostragem, e ainda a recolha e análise de dados. Os dados recolhidos são sistematicamente verificados, o foco mantido e o ajustamento dos dados ao marco conceitual para a análise e interpretação são monitorizados e confirmados constantemente (COUTINHO, 2014, p. 243).




    A leitura e reflexão sobre textos já elaborados representou uma excelente fonte de ideias e fez com que, como pesquisador, ampliasse o meu raio de visão bem como de interpretação. Nesta ótica, foram escolhidos alguns autores clássicos que serão comparados com os atuais, não menos influentes nas suas argumentações, principalmente ao se fazer uma análise da crise contemporânea e comparar os projetos de desenvolvimento com os impactos nas questões socioambientais. A seleção, leitura e reflexão de diversos textos foram realizadas de forma contínua durante todo o período da pesquisa e escrita da tese, diante da necessidade de conhecimentos vários sobre o tema proposto, conforme atesta Martins (2006, p. 19): “O que outros escreveram servirá de base e elucidação dos achados, argumentações, análises, demonstrações, defesa das proposições previamente colocadas”.




    Esta pesquisa qualitativa é classificada conforme Coutinho (2014) e também Flick (2005) como descritiva, na qual se realizou o estudo, o registro dos dados coletados e, a partir destes, feita a análise e interpretação dos fatos. Como existem diversos tipos de estudos descritivos catalogados sob a designação de survey, que pode ser traduzido como uma pesquisa no sentido de inquérito ou sondagem, Coutinho (2014, p. 317) classifica-os, “[...] em função de três objetivos básicos: descrever, explicar ou ainda explorar”. No presente caso da minha pesquisa é enquadrada em descrever o fenômeno, pois visa analisar aspectos culturais da Comunidade Quilombola Lagoa da Pedra, Arraias-TO, em um período de 13 anos, a partir de seu reconhecimento como comunidade remanescente de quilombo.




    Esta investigação também teve como alicerce os marcos regulatórios que tratam das questões ambientais no que tange à mineração. Segundo atesta Enríquez (2008), o Brasil elaborou marcos regulatórios importantes ligados às questões ambientais, com efeitos significativos no setor mineral, entretanto deixa a desejar quando se trata destas questões na dimensão socioeconômica. Um dos marcos a serem considerados é a Constituição Federal de 1988, que dedicou o capítulo VI, artigo 225, de forma exclusiva para o tema Meio Ambiente (BRASIL, 1988). A inclusão de um tema tão relevante não ocorreu por acaso, pois foi resultado de pressões sobre a Constituinte por parte de vários movimentos sociais ambientais, destacando-se, especialmente, os que lutavam pela defesa da conservação da Amazônia Legal.




    A criação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, através da LEI Nº 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, também representou um avanço no processo de reestruturação do setor público, responsável da política ambiental, que até esta data estava pulverizada em vários órgãos3 (BRASIL, 1989). A criação do IBAMA modificou o processo no âmbito da gestão ambiental e possibilitou novas formulações e aprimoramento e, inclusive, sendo de sua competência o acompanhamento aos projetos setoriais nas questões de meio ambiente.




    Um fato histórico no processo de reestruturação governamental do setor público foi a criação do Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia Legal - MMA, em 1993, através da Lei Nº 8.746, de 9 de dezembro de 1993 (BRASIL, 1993). O IBAMA ficou vinculado a este ministério, mantendo as suas atribuições e responsabilidades no tocante à política ambiental. Também foram criadas as Secretarias Estaduais e Municipais e os Conselhos Estaduais e Municipais de Meio Ambiente, entre outros.




    É importante mencionar, também, o papel fundamental exercido pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, em especial, com resoluções, destacando-se a 001/1986 e a 237/1997 que tratam da exigência dos Estudos de Impacto Ambientais -EIAs4 e demais instrumentos de comando e de controle como Relatórios de Impactos Ambientais (RIMAs)5, Planos de Controle Ambientais (PCAs) e Relatórios de Controle Ambientais (RCAs)6, planos de monitoramentos, planos de fechamento de mina, apresentação dos estudos em audiências públicas, necessidade de anuência pelos conselhos estaduais e municipais de meio ambiente, entre outros.




    Para Saraiva (2006),




    Essas inovações políticas e gerenciais que o Brasil assumiu estavam ligadas ao contexto de fortalecimento da discussão ambiental a nível global. Elas sinalizaram como respostas dadas pelo país diante do reconhecimento de que grande parte de nossas áreas é representativa da biodiversidade mundial. Conceitos, como o de desenvolvimento sustentável, entendido como uma perspectiva de desenvolvimento comprometida com as gerações presentes e futuras, [...] ganharam espaço somente neste contexto (SARAIVA, 2006, p. 32).




    Entretanto, apesar do rigor apresentado nas resoluções dos órgãos ambientais e suas resoluções, nas questões socioeconômicas há falhas e falta de rigor. A economista e doutora em desenvolvimento sustentável Maria Amélia Rodrigues da Silva Enriquez registra em seu livro Maldição ou Dádiva? Os dilemas do desenvolvimento sustentável a partir de uma base mineira7, que “[...] esse é um problema global que atinge não somente o Brasil e outras economias periféricas, mas também países ricos, como o Canadá, por exemplo” (ENRIQUEZ, 2008, p. 04). Ao abordar a dimensão socioeconômica ela se ancora em autores clássicos e assevera:




    Eles afirmam que a dinâmica econômica, deixada ao seu livre jogo, ou seja, sem mecanismos indutores das políticas públicas, tende a favorecer e reforçar atores que já estão em vantagem [...]. Portanto, sem mecanismos indutores, é pouco provável que o desenvolvimento de regiões com fracos indicadores socioeconômicos ocorra espontaneamente, a reboque do crescimento do setor mineral (ENRIQUEZ, 2008, p. 04-05).




    A autora faz um alerta sobre esta situação e sua importância, alegando que no Brasil a mineração está se expandindo para áreas muito deprimidas socioeconomicamente, como é o caso, também, de Arraias-TO, onde foi desenvolvida a pesquisa.




    Fiz uma busca das notícias publicadas em portais na Internet sobre a atuação da empresa mineradora em Arraias-TO, e analisei o enfoque discursivo sobre desenvolvimento sustentável na região como resultado da exploração mineral e observando se estas matérias jornalísticas apontassem geração de benefícios para a comunidade quilombola Lagoa da Pedra. Um dos olhares foi sobre a aplicação da Compensação Financeira pela Exploração Mineral – CFEM8, por parte da empresa mineradora ao município de Arraias-TO e, se a comunidade quilombola diretamente impactada foi beneficiada de alguma forma por estes recursos.




    A pesquisa realizada foi um Estudo de Caso, que se caracterizou pela descrição, compreensão e interpretação de fatos e fenômenos da comunidade quilombola Lagoa da Pedra localizada no município de Arraias-TO.




    O estudo de caso possibilitou a compreensão da realidade social, econômica e cultural da comunidade quilombola Lagoa da Pedra. A atenção e habilidade de um pesquisador, ao se valer dos procedimentos de Estudo de Caso, deve ser redobrada, “[...] isto porque se faz necessário controlar vieses potenciais que surgem em grande intensidade ao longo de todo o processo de construção do estudo” (MARTINS, 2006, p. xxi). Segundo este autor, o pesquisador ao utilizar o Estudo de Caso em sua investigação, terá que ter o cuidado para não referendar posições preconcebidas.




    As técnicas a serem utilizadas para levantamento de dados e evidências neste Estudo de Caso foram a observação participante, entrevistas e questionários semiestruturados detalhados em seguida. A observação participante nesta pesquisa foi fundamental e permitiu colher com efetividade dados e informações precisas na comunidade quilombola Lagoa da Pedra. Conforme atesta Coutinho:




    Observações, entrevistas, documentos pessoais e oficiais, fotografias, desenhos, e-mails e conversas informais podem constituir-se como fontes de informação em estudos qualitativos. Os dados obtidos a parir destas fontes têm um denominador comum: a sua análise depende fundamentalmente das capacidades integradoras e interpretativas do investigador (COUTINHO, 2014, p. 331).




    A Comunidade Quilombola Lagoa da Pedra foi a base para a pesquisa, pois é um local já familiar e um contexto pesquisado anteriormente conforme descrito no livro Cultura Quilombola na Lagoa da Pedra (TESKE, 2011). Este fato se tornou fundamental na realização desta pesquisa, pois não sendo mais um pesquisador desconhecido nesta comunidade e com livre trânsito, os laços de confiança já estão bem solidificados, o que permitiu tanto a revelação de informações e dados importantes para a pesquisa, bem como os líderes foram os maiores aliados para a sua concretização.




    Ao realizar a Observação Participante neste Estudo de Caso, fui um pesquisador envolvido na vida dos sujeitos e tais procedimentos acabaram por resultar em certo clima de informalidade. Os sujeitos passam a falar livremente sem que um roteiro pré-estabelecido ou um questionário estruturado ou semiestruturado lhes tenham sido impostos. Portanto, nestes casos, o Diário de Campo foi necessário, no qual foram registrados cotidianamente todos os dados importantes e significativos, e, além deste procedimento, todas as entrevistas realizadas desta forma foram gravadas, e posteriormente transcritas e sistematizadas. “[...] o objeto deixa de ser tomado como um dado inerte e neutro, o sujeito é considerado como parte integrante do processo de conhecimento, atribuindo significados àquilo que pesquisa” (SANTAELLA, 2001, p. 143).




    Na medida em que as visitas e entrevistas foram evoluindo, os líderes e demais entrevistados sempre foram deixados a par do que estava ocorrendo e sempre explicando os objetivos da realização da pesquisa, inclusive assinando o Termo Livre e Esclarecido. É importante registrar que cada pessoa entrevistada, e/ou fotografada e que está mencionada nesse trabalho assinou este termo de consentimento, para que seus depoimentos e imagens possam ser publicados em artigos, livros ou outros meios que, porventura, possam vir a contribuir na divulgação de suas manifestações culturais e identidade cultural.




    Este Estudo de Caso também é uma pesquisa de natureza antropológica e etnográfica, e, por esta razão, requer do pesquisador muita paciência e perseverança, pois é necessário muito tempo, atenção, principalmente ao ouvir os entrevistados, visto que falam livremente rebuscando na memória suas experiências e lembranças do passado. Para este tipo de pesquisa são necessárias algumas habilidades, tais como:




    (a) Atenção ao fenômeno estudado e livre de toda sorte de preconceitos, sem emissão de qualquer juízo de valor sobre o que está sendo observado; b) capacidade para ouvir, fundamental para que se tenha êxito; c) acuidade para efetuar observações; d) disciplina para efetuar registros de forma minuciosa, precisa e cuidadosa, pois revelará percepções e emoções dos sujeitos; e) organização para armazená-los e classificá-los; f) capacidade para realizar sínteses, sendo que o material coletado é volumoso; g) habilidade para colocar-se na perspectiva do outro como forma de facilitar a comunicação e conseguir colaboração; h) paciência e perspicácia para captar nos acontecimentos da vida diária os aspectos que trarão a compreensão desejada daquilo que se está estudando (CHIZZOTTI, 1995, p. 82-83).




    A familiarização estabelecida com o universo cultural desta comunidade quilombola, ao longo da pesquisa, fez com que houvesse, também, um movimento inverso de sua parte, pois como pesquisador me tornei um sujeito socialmente reconhecido nesta comunidade. Para dar um exemplo, conforme explicitado com mais detalhes no último capítulo, na análise da Folia de Santos Reis, os primeiros a fazerem parte da mesa da janta são os foliões, os donos da casa e pagadores de promessa, e neste momento, como já havia ocorrido em outras manifestações culturais que celebram, fui convidado a fazer parte, não como gentileza apenas, mas por reconhecerem que o papel exercido ao longo destes anos de pesquisa, sempre em parceria com os sujeitos da comunidade, são uma honraria para a própria comunidade.




    O antropólogo Roberto Cardoso Oliveira, com vasta experiência nesta área, denomina isto de “encontro etnográfico”, pois, segundo ele, quando ocorre uma observação participante “[...] o pesquisador assume um papel perfeitamente digerível pela sociedade observada, a ponto de viabilizar uma aceitação senão ótima pelos membros daquela sociedade, pelo menos afável, de modo a não impedir a necessária interação” (OLIVEIRA, 2000, p. 24).




    Este tipo de relação de amizade e confiança possibilita ao pesquisador um olhar diferenciado e muito próximo das conversas e dos fatos. Coutinho (2014) descreve desta forma:




    Como se desenrola a sessão: natureza do problema, que fazem os participantes, contexto e ambiente, quem é o líder, quem segue a quem, quem é decisivo, como é o clima da sessão, que crenças, valores e atitudes podem emergir;




    Como termina a sessão: o grupo está dividido, unido, cansado, aborrecido, entusiasmado, etc.;




    Que atividades ou interações foram significativas para o esclarecimento do problema (COUTINHO, 2014, p. 331-332).




    Duas situações ocorrem ao se fazer este tipo de pesquisa, uma é o acompanhamento direto tanto das manifestações culturais, como o se inteirar das conversas, o sentar junto, ouvir o que falam entre si, acompanhá-los nas atividades da roça e nos demais fazeres ao redor do fogão caipira ou do forno de farinha. Tudo isto gera anotações no diário de campo para posterior análise. A outra situação são as entrevistas com mais profundidade.




    As entrevistas com os moradores foram gravadas, posteriormente armazenadas em computador e devidamente identificadas. A opção adotada na transcrição destas entrevistas foi a de respeitar e manter a linguagem coloquial da narrativa oral dos entrevistados. Por sua vez, ao fazer a transcrição, as entrevistas foram avaliadas, seguindo três fases, conforme recomenda Alberti (1989): a) realização da reprodução exatamente como foi gravado; b) conferência de fidelidade; c) e, por fim, fazer os cortes necessários para que haja uma adaptação do texto à leitura.




    Para que tivesse êxito, já sabendo que os entrevistados ainda têm como base a tradição oral, que é muito forte e presente, fiz uso da metodologia da história oral, tanto na modalidade história de vida como temática. Segundo Ferreira (1994), é por meio de entrevistas de variadas formas, que é possível registrar experiências variadas seja de um indivíduo apenas ou de um grupo de pessoas de uma mesma coletividade. Na verdade, tudo quanto se narra oralmente é história, seja história de alguém, seja a história de um grupo, seja história real ou mítica.




    As perguntas ou os temas abordados na entrevista, considerada semiestruturada, utilizada conforme Coutinho (2014) descreve, para se obter dados e informações de diversos sujeitos, entrevistados de forma individual, girou em torno de dois assuntos, as mudanças causadas pela mineração nos arredores da comunidade e chegada da tecnologia e sua utilização por parte dos moradores. Para que o sucesso em entrevistas desta natureza esteja assegurado, Coutinho (2014) recomenda o seguinte:




    Ouvir mais que falar;




    Evitar perguntas fechadas;




    Não interromper. Aprender a esperar a resposta;




    Perguntar coisas concretas;




    Tolerar o silencio (sinal de que o entrevistado está a pensar);




    Não julgar os pontos de vista do entrevistado. O entrevistador está ali para aprender as perspectivas do entrevistado, esteja ou não de acordo com elas;




    Não discutir ou debater as respostas obtidas. O seu papel é recolher informação (COUTINHO, 2014, p. 333).




    Neste estudo de caso também foi utilizada a base teórico-metodológica da Folkcomunicação e, portanto, ao pesquisador da Folkcomunicação torna-se indispensável à utilização do método histórico. Segundo Benjamin (2001), ao se aplicar o método da história oral se procurará valorizar a narrativa, a experiência, os sentimentos e os significados das manifestações culturais no processo comunicacional. O autor explicita essa questão realçando que:




    Esta concepção dinâmica cultural implica em admitir que no momento da observação estejam sendo atribuídos significados que podem até ser considerados divergentes ou aberrantes em relação aos significados anteriores. Por outro lado, os diferentes participantes de uma festa e a sua assistência poderão atribuir significados bastante variados a um mesmo conteúdo apresentado (BENJAMIN, 2001, p. 21).




    Sendo assim, a memória coletiva da comunidade quilombola Lagoa da Pedra, Arraias-TO, foi revisitada, por meio do método da História Oral que,




    [...] aplicada à memória coletiva, essa abordagem irá se interessar, portanto pelos processos e atores que intervêm no trabalho de constituição e de formalização das memórias. Ao privilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, a história oral ressaltou a importância de memórias subterrâneas que, como parte integrante das culturas minoritárias e dominadas, se opõem à “Memória oficial” (POLLAK, 1989, p. 02).




    Portanto, o método da história oral foi utilizado nos diálogos com alguns indivíduos denominados de agentes ou comunicadores folk, que são os líderes ou formadores de opinião da própria comunidade. Desta forma, foi possível verificar as permanências e mudanças das manifestações simbólicas ocorridas nas suas manifestações culturais a partir da instalação da mineradora no município e da chegada das novas tecnologias e sua relação com a sua cultura. Para o criador da teoria da Folkcomunicação, Luiz Beltrão, “[...] o comunicador folk tem a personalidade característica dos líderes de opinião identificada”, da seguinte forma:




    1. Prestígio na comunidade, independente da posição social ou da situação econômica, graças ao nível de conhecimentos que possui sobre determinados temas e à aguda percepção de seus reflexos na vida e costumes de sua gente;




    2. Exposição às mensagens do sistema de comunicação social, participando da audiência dos meios de massa, mas submetendo os conteúdos ao crivo de ideias, princípios e normas do seu grupo;




    3. Frequente contato com fontes externas autorizadas de informações com as quais intercambia conhecimentos e recolhe preciosos subsídios; e, finalmente,




    4. Arraigadas convicções filosóficas, à base de suas crenças e costumes tradicionais, da cultura do grupo a que pertence, às quais submete ideias e inovações antes de acatá-las e difundi-las, com vistas a alterações que considere benéficas ao procedimento existencial de sua comunidade (BELTRÃO, 2004, p. 80).




    Entre os que podem ser considerados agentes folk da comunidade quilombola, estão os dirigentes da associação, professores das escolas e auxiliares, educadores sociais, os líderes dos jovens, especialmente os universitários e alguns moradores que transitam com frequência entre a própria comunidade, povoados e cidades vizinhas, principalmente, Campos Belos, GO e Arraias, TO, pois fazem com que haja um fluxo comunicacional constante e intenso.




    Pela riqueza da tradição oral, ainda mantida nesta comunidade, outra técnica utilizada foi a do campo da memória. Objetivou-se, assim, visitar os significados que os moradores reinventam em épocas passadas o que é, ao mesmo tempo, conforme afirma Montenegro (1992), produzir significados também para as experiências presentes e futuras, porque são compostas no tempo presente do depoente. É por essa condição de composição de reminiscências, pelas formas de interações dos indivíduos na elaboração e constituição de sua memória/identidade e pelas suas interseções temporais, que a história oral, na sua modalidade história de vida, representou uma metodologia de suma importância para esta pesquisa.




    Em especial, a atenção foi voltada para os mais velhos para ouvir as suas histórias sobre as manifestações culturais da comunidade, pois foram eles que deram sequência, no passado, ao que ouviram e aprenderam, por sua vez, dos seus antepassados, representando assim “[...] fonte de onde jorra a essência da cultura, ponto onde o passado se conserva e o presente se prepara [...] e os velhos são guardiões do passado” (CHAUÍ, 2009, p. 18). Ainda, segundo a autora, o sistema capitalista oprime, isola e não valoriza as pessoas na sua velhice e, principalmente, investe na destruição da memória ao afirmar: “Destruindo os suportes materiais da memória, a sociedade capitalista bloqueou os caminhos da lembrança, arrancou seus marcos e apagou seus rastros” (CHAUÍ, 2009, p. 19). Além disso, ainda acrescenta que a história oficial, na maioria das vezes imposta, conhecida e repetida, não é outra coisa do que um roubo do sentido, da transparência e das versões que mais se aproximam da verdade dos fatos.




    Procurei ouvir as histórias dos mais velhos da comunidade Lagoa da Pedra, da mesma forma como sugeriu Bosi (2009, p. 37), e fazer um registro de “[...] uma memória pessoal que, como se buscará mostrar, é também uma memória social, familiar e grupal”. A autora ainda assevera que:




    O principal esteio do meu método de abordagem foi a formação de um vínculo de amizade e confiança com os recordadores. Esse vínculo não traduz apenas uma simpatia espontânea que se foi desenvolvendo durante a pesquisa, mas resulta de um amadurecimento de quem deseja compreender a própria vida revelada do sujeito (BOSI, 2009, p. 37-38).




    Para se compreender a perspectiva folkcomunicacional das manifestações culturais da comunidade quilombola Lagoa da Pedra foi seguido o roteiro proposto por Marques de Melo (2008) e que é composto por quatro elementos: a memória, o perfil, o conteúdo e as mediações, detalhados da seguinte forma:




    1. Memória: trata-se de registrar as manifestações culturais enquanto fato histórico. Através da entrevista oral, como já se abordou, foi possível reconstituir a trajetória dos eventos, suas permanências e suas mutações.




    2. Formato: trata-se de descrever as manifestações culturais na sua estrutura, sua dinâmica social, seus agentes culturais e suas fontes de sustentação econômica.




    3. Conteúdo: trata-se de resgatar sua programação e suas manifestações explícitas e observar os significados no entorno social.




    4. Mediações: observar-se-á se há diferentes instituições intermediando e/ou controlando os agentes das manifestações culturais, seja de natureza ideológica ou econômica.




    Fazendo uso do roteiro acima, foi possível trabalhar com o esquema classificatório, ou taxonomia folkcomunicacional, esboçado incialmente por Luiz Beltrão em 1980 e atualizada por Marques de Melo (2013) observando se as manifestações culturais das comunidades quilombolas composto pelo Gênero, Formato e Folkcomunicacional oral, visual, icônico ou cinético e o seu Tipo.




    Objetivando uma melhor compreensão sobre a teoria e médoto da Folkcomunicação, foi separado o capítulo dois especificamente para este tema, pois a pesquisa na comunidade quilombola Lagoa da Pedra está ancorada nela.




    No primeiro capítulo, para que se possa compreender, o processo de formação da identidade quilombola da Lagoa da Pedra, que vem sendo impactada por inúmeras alterações e transformações nos seus modos de viver, tanto nos saberes como fazeres, principalmente a partir do seu reconhecimento como comunidade quilombola, em setembro de 2004, fiz uma abordagem inicial sobre o significado, e o que representa o processo de globalização e os reflexos diretos deste sobre uma comunidade tradicional e quilombola. A partir deste capítulo, como base teórica, será possível entender e compreender os benefícios, bem como as interferências positivas e negativas deste processo.




    Sendo assim, o capítulo foi ancorado em cientistas de caráter humanista. Inicialmente, com explanações sobre o Sistema-mundo moderno colonial detalhado por Quijano (2005) e Porto-Gonçalves (2005). Em seguida, foi abordado em que consiste o processo de globalização e mostrando que este é um dos responsáveis pela crise contemporânea.




    Mais adiante, com base em vários autores, entre eles o sociólogo Boaventura de Souza Santos, foi feita uma abordagem sobre o processo da globalização e a contradição entre o capitalismo e a democracia, detalhando que, em tese, o processo democrático deveria favorecer toda a sociedade, mas o que se vê são injustiças, conflitos e tensões entre os extratos sociais.




    Na sequência, foi explanado sobre o processo de globalização e o desafio ambiental na contemporaneidade, bem como o caráter planetário da devastação socioambiental como resultado deste processo. Já para o final deste capítulo ainda se abordou a questão da injustiça ambiental, exemplificado com o Relatório Summers. O capítulo encerra-se com um exemplo recente da ação de grandes empresas multi e transnacionais que vem gerando muitos e graves problemas socioambientais.




    O segundo capítulo tratei de principal elucidar o que vem a ser a Folkcomunicação, visto que a análise dos dados obtidos na pesquisa tem por base a perspectiva folkcomunicacional. Para tanto, fiz uma descrição da criação desta teoria, que tem como o seu autor Luiz Beltrão, como resultado de sua tese de doutorado em 1967, na Universidade de Brasília - UnB. Ele definiu a folkcomunicação, que veio a ser a primeira e única teoria de comunicação brasileira.




    O terceiro capítulo traz uma compreensão da questão de identidade e características das comunidades tradicionais. O que afinal diferencia estas comunidades das demais e como são definidas pelos cientistas das áreas sociais e humanas. O debate gerado a partir da modernidade é sobre a questão de direitos de inclusão tecnológica das comunidades tradicionais e de como se apropriam dos mais diversos meios de comunicação e das novas tecnologias.




    É importante trazer esta discussão para dentro da tese, pois esta se faz necessária ao analisarmos uma comunidade quilombola. Entretanto, a discussão sobre o assunto é complexa, pois, se por um lado, há a necessidade da inclusão digital e tecnológica, pela necessidade que se impõe a todos como direito, por outro, não se pode esquecer que há uma manipulação e interesses nefastos que são muitas vezes velados e não são explícitos. E com base nisto, é feita a análise dos dados coletados na comunidade.




    Para entender bem o assunto recorri a Geertz (2001) que lança uma luz sobre as questões de identidade cultural. Contudo, também há de se considerar, como já foi apresentado no primeiro capítulo, que nunca houve na história da humanidade, principalmente nos últimos 40 anos, o efeito que decorre da globalização cultural, proporcionada pelas modernas tecnologias da comunicação.




    Para ampliar um pouco a explanação sobre identidade cultural, também abordei neste capítulo as definições sobre modernidade de Giddens, da pós-modernidade de Hall e da modernidade líquida de Bauman.




    No quarto capítulo fiz uma comparação geral entre o passado e o presente da comunidade quilombola Lagoa da Pedra, desde a sua origem aos dias atuais. A sua origem data do século 19, antes da assinatura da Lei Áurea, portanto trata-se de uma comunidade remanescente dos negros escravizados que fugiram da opressão e escravidão, especialmente da mineração forçada. A partir daí construíram uma nova história, que se constitui em uma riqueza cultural valiosa. Neste capítulo fiz uma descrição detalhada desta realidade, inclusive com os depoimentos colhidos nas entrevistas com os moradores. A partir disto, é possível compreender melhor a vida, as ansiedades e os projetos de vida desta comunidade, bem como os desafios e tensões a que é submetida devido o processo de globalização.




    No quinto capítulo relatei, com base nas entrevistas dos quilombolas da Lagoa da Pedra, como eles enxergam e lidam com as empresas de mineração que estão explorando a área circundante da comunidade. Já houve, no início do processo de mineração na região, investidas sobre a comunidade, tais como tentativas de aquisição, comodato e até mesmo posse forçada da área que compreende a Lagoa da Pedra. Caso o Ministério Público Federal não tivesse feito uma intervenção no processo, esta comunidade já teria sido desapropriada, pois toda a área é rica no minério, principalmente de fosfato. Havia um processo de transformação da área em território, sob a responsabilidade do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama, mas por causa destas ameaças, muitos deles não entenderam a proposta, que traria benefícios para a comunidade, assegurando a posse coletiva sobre o território. Entretanto, por causa de estranhos à comunidade, infiltrados no meio deles, desestabilizaram o processo, semeando confusão e gerando intranquilidade dentro da própria comunidade. Segundo relatam alguns líderes quilombolas, houve intervenção inclusive da polícia para que o conflito não se agravasse. Tudo isso causado pela ambição do minério, conforme está descrito neste capítulo.




    No sexto capítulo descrevi em detalhes a transformação causada na comunidade com a chegada das novas tecnologias. Tudo começa a mudar a partir da chegada da energia elétrica e, bem recentemente, à conexão com a Internet, após a instalação de uma antena da empresa de telecomunicação9 na região. Contudo, para que se compreenda o que representam as mudanças nesta comunidade quilombola, elaborei uma sistematização de seis fases, como se fosse uma linha do tempo. A primeira é o da criação desta comunidade, no século 19. A segunda fase é o da organização social e cultural desta comunidade que sucede a da criação e se estende até quase o final do século 20. A terceira fase tem o seu início no final do século 20 até o início do século 21, na qual já começam a ocorrer algumas mudanças na comunidade. A quarta fase tem o seu início no ano de 2004, ocasião em que ocorre a certificação desta comunidade como quilombola, da titulação individual de suas terras e a reorganização da comunidade Lagoa da Pedra e segue até a metade do ano de 2016. A quinta fase tem o seu início com a instalação de uma torre de telefonia celular, da empresa Claro, e é um fator que afetou o modo de viver da comunidade, quando foram incluídos na cultura digital e como estão utilizando as novas tecnologias na luta contra a discriminação e o preconceito. O que foi possível observar e ouvir dos quilombolas é como estão se apropriando das novas tecnologias e como elas estão mudando o comportamento das crianças, dos jovens e até de pessoas um pouco mais velhas. Neste capítulo explanei como conciliam as novas tecnologias com as suas diversas manifestações culturais, tanto de cunho religioso como folclórico e tudo isto baseado na teoria da folkcomunicação.




    




    

      

        3 Art. 4º O patrimônio, os recursos orçamentários, extra-orçamentários e financeiros, a competência, as atribuições, o pessoal, inclusive inativos e pensionistas, os cargos, funções e empregos da Superintendência da Borracha - SUDHEVEA e do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF, extintos pela Lei nº 7.732, de 14 de fevereiro de 1989, bem assim os da Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE e da Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA são transferidos para o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, que os sucederá, ainda, nos direitos, créditos e obrigações, decorrentes de lei, ato administrativo ou contrato, inclusive nas respectivas receitas.


      




      

        4 RESOLUÇÃO CONAMA Nº 001, de 23 de janeiro de 1986. Publicado no D.O.U de 17 /2/86. O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 48 do Decreto nº 88.351, de 1º de junho de 1983, para efetivo exercício das responsabilidades que lhe são atribuídas pelo artigo 18 do mesmo decreto, e Considerando a necessidade de se estabelecerem as definições, as responsabilidades, os critérios básicos e as diretrizes gerais para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, RESOLVE: Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res86/res0186.html>. Acesso em: 19 jan. 2016.


      




      

        5 RESOLUÇÃO Nº 237, de 19 de dezembro de 1997.




        Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res97/res23797.html>. Acesso em: 19 jan. 2016.


      




      

        6 RESOLUÇÃO/conama/N.º 010 de 6 de dezembro de 1990. Publicada no D.O.U. de 28/12/90, Seção I, Págs. 25.540 a 25.541. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res90/res1090.html>. Acesso em: 19 jan. 2016.


      




      

        7 Esta obra é resultado de sua tese defendida no Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB, em 2007.


      




      

        8 A CFEM, estabelecida pela Constituição de 1988, em seu Art. 20, § 1º, é devida aos Estados, ao Distrito Federal, aos Municípios, e aos órgãos da administração da União, como contraprestação pela utilização econômica dos recursos minerais em seus respectivos territórios (BRASIL, 1988). Cabe ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM, baixar normas e exercer fiscalização sobre a arrecadação da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais - CFEM. (Lei nº 8.876/94, art. 3º - inciso IX) (BRASIL, 1994).


      




      

        9 Empresa Claro de Telecomunicação.
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